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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Introdução: A liderança é um 
fenómeno sociológico presente em todos os 
grupos humanos, baseia-se na influência 
exercida por um indivíduo sobre um grupo de 
pessoas, a fim de alcançar um objectivo comum. 
Objectivos: Efectuar uma revisão bibliográfica da 
literatura científica sobre liderança na supervisão 
de enfermagem. Método: O trabalho realizado 
consiste em duas partes, a primeira baseada 
numa pesquisa bibliográfica e a segunda, 
não menos importante, centrada num estudo 
observacional realizado no Complexo Hospitalar 
de Soria.Quanto à pesquisa bibliográfica da 
literatura científica disponível, esta foi realizada 
entre Novembro de 2020 e encerrada em 
Setembro de 2021. Diferentes bases de dados 
foram pesquisadas electronicamente, como por 
exemplo: Cuiden, Scielo e Dialnet. Pubmed, 
ScienceDirect foram utilizados como mecanismo 

de pesquisa. Resultados: A liderança eficaz 
baseia-se na escolha do tipo de liderança, nas 
características básicas do líder (inata ou adquirida) 
e nos seus comportamentos. Se estes elementos 
coincidirem com as necessidades do grupo de 
enfermeiros, serão obtidos melhores cuidados de 
enfermagem e com isso uma melhoria da saúde 
do paciente. Conclusões: Existe actualmente uma 
crise de liderança na enfermagem que dificulta a 
implementação de uma liderança eficaz, sendo 
as mudanças estruturais e a educação os 
melhores instrumentos para a combater.
PALAVRAS-CHAVE: Liderança, Enfermagem, 
Supervisora, Gestão.

 THE ROLE OF NURSING LEADERSHIP 
AS A DRIVER OF THE PROFESSION’S 

PROGRESS
ABSTRACT: Introduction: Leadership is a 
sociological phenomenon present in all human 
groups; it is based on the influence exerted by 
an individual over a group of people to achieve a 
common goal. Objectives: To perform a literature 
review of the scientific literature on leadership in 
nursing supervision. Method: The work carried 
out consists of two parts, the first based on a 
bibliographic search and the second, no less 
important, focused on an observational study 
carried out in the Soria Hospital Complex. As 
for the bibliographic search of the available 
scientific literature, it was carried out between 
November 2020 and closed in September 2021. 
Different databases were searched electronically, 
such as Cuiden, Scielo and Dialnet. Pubmed, 
ScienceDirect were used as search engine. 
Results: Effective leadership is based on the 

https://orcid.org/0000-0001-5062-1989


 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 2 Capítulo 12 138

choice of leadership type, the basic characteristics of the leader (innate or acquired) and their 
behaviours. If these elements coincide with the needs of the group of nurses, better nursing 
care will be obtained and with it an improvement in the patient’s health. Conclusions: There 
is currently a leadership crisis in nursing which hinders the implementation of an effective 
leadership, with structural changes and education being the best tools to combat it.
KEYWORDS: Leadership, Nursing, Supervisor, Management.

 

INTRODUÇÃO
Uma infinidade de definições de liderança foram desenvolvidas, mas a maioria dos 

autores concordam que é um processo de influência, entre o líder e o grupo de pessoas 
influenciadas, no qual seus esforços são coordenados como uma meta ou atingir alguns 
objetivos. Portanto, a liderança deve ser entendida como um processo coletivo, determinado 
pela interação entre o comportamento e as características do líder e as capacidades e 
perspectivas dos liderados, que ocorre em um contexto específico, onde o líder direciona 
as opiniões e ações do grupo para o comum objetivo para todos.

Liderança e supervisão em enfermagem
A enfermagem tem sido definida, de forma tradicional, como um trabalho individual, 

onde o enfermeiro se incumbe de atender certas necessidades do paciente, dependendo 
da doença por ele sofrida. Hoje, a enfermagem posiciona-se como pilar fundamental dentro 
da equipe interdisciplinar, englobando diversos profissionais e atuando como centro de 
uma estrutura de saúde voltada para a promoção, prevenção e recuperação da saúde dos 
cidadãos.

Portanto, se a enfermagem ocupa um papel tão importante dentro da equipa 
interdisciplinar, é lógico pensar que sua influência vai além das competências e atividades 
que lhe são atribuídas nas quatro funções de enfermagem (cuidar, docência gerencial e 
pesquisa). Pucheu descreve que o enfermeiro tem a capacidade de “influenciar seus colegas 
e subordinados para superar problemas, modificar práticas de trabalho ou adquirir novas 
competências”. Essas capacidades fazem do enfermeiro uma referência para a equipa, na 
medida em que sua atuação é um exemplo de conduta para os demais profissionais. Mesmo 
no dia a dia da profissão, o enfermeiro parece ser obrigado a aperfeiçoar suas qualidades 
de líder, pois os problemas que surgem exigem um profissional com iniciativa, capacidade 
de resolver todo tipo de situações, hábil no relacionamento social e com criatividade. 
Valderrama refere-se ao enfermeiro como “um arquiteto de mudanças” na medida em 
que deve ser responsável por promover modificações que melhorem o funcionamento da 
organização.

No que se refere às tarefas que devem ser próprias do líder de enfermagem, destaca-
se o trabalho de Sousa et al6, no qual destacam que as próprias tarefas do enfermeiro 
inevitavelmente o fazem ocupar o papel de líder da equipa. Por sua vez, Madrid et al 
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definem o supervisor de enfermagem como uma “posição intermediária na organização”, 
responsável por aumentar a qualidade e eficiência do cuidado. Assim, diversos autores 
especificam que as atividades de um supervisor de enfermagem seriam: “treinar, estabelecer 
metas, projetar e desenvolver outras competências”, planejar, dirigir e avaliar os serviços 
oferecidos pela enfermagem e:

•	 Manter a disciplina e o interesse no trabalho.

•	 Promover e facilitar a comunicação entre os diferentes serviços e níveis da 
organização.

•	 Organizar o uso de recursos materiais.

•	 Promover o desenvolvimento profissional do pessoal sob sua responsabilidade, 
por meio da participação em cursos de formação contínua.

•	 Desenvolver e promover o trabalho em equipa.

O grande número de atividades atribuídas ao supervisor, que não podem ser 
delegadas, exige um planejamento estruturado do seu tempo, pois Balderas recomenda 
uma certa distribuição de tempo que permite melhorar a eficiência nas principais áreas e 
competências atribuídas a um supervisor (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição de tempo de uma supervisora de enfermagem.

Fonte: Elaboração própria.

A comunicação é considerada fundamental dentro do processo de influenciar 
o grupo, por meio dela o supervisor consegue planejar encontros com os enfermeiros, 
nos quais identificam problemas, pactuam soluções, reconhecem conquistas e motivam a 
equipa.

Muitas vezes, a capacidade de liderança é atribuída à pessoa que ocupa o cargo de 
supervisão, mas isso não é correto, uma vez que qualquer chefe não é um líder. O conjunto 
de comportamentos, características e atitudes é o que vai determinar se um chefe é capaz 
de exercer a influência necessária para se tornar um líder.

A seguir, pode-se observar uma série de traços que permitem diferenciar as atitudes 
de um gerente e de um supervisor líder (Tabela 2).
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Tabela 2: Diferenças entre gerente e líder.

Fonte: Elaboração própria.

Na prática, a liderança na supervisão de enfermagem não é tão difundida como 
se poderia imaginar, uma vez que a liderança é exercida apenas parcialmente, e é muito 
difícil encontrar uma liderança totalmente integrada e eficaz. Isso pode ser devido ao fato 
de que a causa dos problemas do serviço / unidade está fora da capacidade de atuação 
da supervisora, o impacto da supervisora é limitado pelo acesso aos recursos, pelo tempo 
disponível e pelas demandas de seus superiores.

Por outro lado, as relações pessoais entre o supervisor e o enfermeiro são outro 
fator considerado importante para o exercício da liderança, pois afetam positivamente o 
ambiente de trabalho e a satisfação no trabalho, mas têm um efeito negativo na eficácia, 
na medida em que lhes é permitida uma maior flexibilidade no em conformidade com os 
regulamentos.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta revisão bibliográfica é:

•	 Realizar uma revisão bibliográfica da literatura científica sobre liderança em 
supervisão de enfermagem.

Os objetivos específicos são:
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•	 Determine qual é o estilo de liderança mais eficaz na supervisão de enferma-
gem.

•	 Identificar as características que definem um supervisor de enfermagem líder.

MÉTODO
O trabalho realizado consiste em duas partes, uma primeira baseada numa pesquisa 

bibliográfica e uma segunda, não menos importante, centrada num estudo observacional 
realizado no Complexo Hospitalar de Soria.

No que se refere à busca bibliográfica da literatura científica disponível, esta foi 
realizada entre novembro de 2020 e encerrada em setembro de 2021. Diferentes bases 
de dados foram pesquisadas eletronicamente, como: Cuiden, Scielo e Dialnet. Pubmed, 
ScienceDirect foi usado como mecanismo de busca. Outros recursos utilizados foram: 
monografias, livros, projetos de conclusão de curso, projetos de conclusão de mestrado e 
periódicos especializados e universitários: Global Nursing, Scientific Nursing Development, 
Psychodebate: Psychology, Culture and Society e Virtual Science and Health.

As palavras-chave utilizadas durante a busca na literatura foram: liderança, 
enfermagem, supervisor e gestão. Embora a pesquisa tenha sido completada com outros 
termos como: (valores trabalhistas, EFQM, investigação, qualidade, evolução, gerente, 
estilos, enfermeiro), líder (líder), integridade (integridade), satisfação (satisfação), burnout 
(burnout), trabalho satisfação (satisfação no trabalho), influência (influência) e clima 
organizacional (clima organizacional). Como operador booleano, foi utilizado o seguinte: 
AND.

A fim de selecionar documentos científicos válidos para este trabalho, foram 
utilizados os seguintes critérios de inclusão:

•	 Artigos científicos que não ultrapassem 10 anos até a data atual.

•	 Documentos anteriores à data de inclusão e que, pela sua contribuição, são 
considerados essenciais.

•	 Documentos científicos redigidos em espanhol, inglês ou português.

•	 Artigos que contenham qualquer uma das palavras-chave descritas acima.

E foram excluídos os documentos que estavam duplicados ou que não pertenciam 
ao assunto a ser estudado: lideranças.

Por fim, dos 683 artigos obtidos em diversas bases de dados e buscadores, 27 
foram selecionados por serem úteis para a revisão bibliográfica (Tabela 3).

Em relação ao estudo realizado, é um estudo descritivo e observacional e dirigido 
aos enfermeiros de seis unidades / serviços do Complexo Hospitalar da Soria.

O questionário foi elaborado para este estudo com o objetivo de fornecer informações 
atualizadas e atualizadas que permitissem uma resposta mais completa aos objetivos 
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estabelecidos. Foi elaborado em papel e é composto por duas partes, uma primeira onde 
são explicados o conteúdo da pesquisa, sua finalidade, seu anonimato e solicitada a 
colaboração da enfermeira, e uma segunda parte que consiste em oito questões, seis com 
múltiplas respostas e dois com resposta aberta. Os dois primeiros focavam na percepção 
da liderança e do enfermeiro supervisor como líder, os próximos dois nas características 
que este deve ter, o quinto coletariam dados sobre os objetivos de um líder e os três últimos 
nos dariam as chaves para o tipos de líderes do Complexo Hospitalar de Soria. 

A população em estudo foi de sessenta enfermeiras, dez de cada um dos seguintes 
serviços: Pediatria, Maternidade, Unidade de Terapia Intensiva, Radiodiagnóstico, 
Emergência e Diálise. Os critérios de inclusão foram que trabalhassem em uma das 
unidades indicadas, tivessem anuência da enfermeira e de seu supervisor e pudessem 
entregar e recolher pessoalmente o questionário.

O procedimento foi realizado entre os meses de março e abril de 2021. Os 
inquéritos foram distribuídos e recolhidos manualmente. Concluímos a distribuição dos 
questionários quando atingimos o número desejado de 60 questionários preenchidos, este 
valor foi apurado verificando que o serviço com menos recursos humanos contava com 10 
enfermeiros, portanto este era o valor exigido em todos os serviços, e no outro, por outro 
lado, consideramos que 6 unidades / serviços eram suficientes para os objetivos deste 
estudo.

Estamos cientes da limitação do estudo, visto que o estudo não atingiu 100 sujeitos 
do estudo e não tínhamos todos os enfermeiros de cada um dos serviços / unidades 
consideraram o estudo de caráter indicativo.

Para garantir o anonimato , os participantes e seus respectivos supervisores de 
enfermagem foram informados e solicitados verbalmente. Os dados extraídos foram usados 
exclusivamente para fins comparativos.
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Tabela 3: Resultados da pesquisa em vários bancos de dados.

Fonte: Elaboração própria.

RESULTADOS
Para o desenvolvimento dos resultados e a discussão foram utilizadas tanto as 

informações da bibliografia científica relacionadas às palavras-chave quanto os resultados 
obtidos na pesquisa distribuída entre a equipe de enfermagem do Hospital Santa Bárbara 
de Sória.

Escolha do estilo de liderança na supervisão de enfermagem
A escolha do estilo de liderança é considerada por todos os autores um fator decisivo 

para o sucesso do supervisor líder na chefia de uma equipe de enfermagem. González et 
al, indicam que o estilo de liderança escolhido pode afetar a motivação e a satisfação 
profissional da equipe de enfermagem, alguns autores consideram que essa influência é 
muito maior e que o supervisor pode alterar a escala de valores dos enfermeiros.

Essa preocupação com os seguidores é uma característica associada à liderança 
voltada para o relacionamento e coincide com os resultados de Badillo et al que afirmam 
que dentro de seu grupo de estudo predominam valores coletivos como: benevolência, 
segurança e estímulo, características todas associadas à liderança voltada para o 
relacionamento.

Porém, outros estudos, como o de Aguilar et al, concluíram que os valores prioritários 
para os enfermeiros em seu estudo foram: autoridade / poder, tradição e segurança, todos 
valores relacionados à liderança associados aos objetivos.

Essa contradição é resolvida por Soria, afirmando que “a maioria dos líderes usa 
tanto a liderança orientada para a tarefa quanto para a meta”. Aspecto verificado por outros 
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autores, que concordam com a ideia de que mais do que o mesmo tipo de liderança pode 
ser exercido ao mesmo tempo. Isso seria consequência do fato de os modelos não serem 
exclusivos e alguns estilos podem ter características compatíveis.

A combinação acima pode ocorrer com um dos estilos de liderança associados à 
participação. A liderança autocrática costuma ser utilizada em conjunto com a liderança 
orientada para objetivos, é eficaz para trabalhos pouco qualificados e seria ideal para 
situações que exigem decisões rápidas, mas causaria desmotivação nos seguidores.

Segundo Lanzoni et al, os líderes de enfermagem atualmente tendem a escolher 
estilos de liderança democráticos. Isso pode ser devido ao fato de que “aumenta a 
motivação, a satisfação no trabalho e ajuda a desenvolver habilidades profissionais”, 
como aponta Soria, embora ele aponte que esse estilo é adequado quando “a qualidade 
é mais importante do que a velocidade ou a produtividade”. Ao contrário, o estilo liberal é 
considerado por diversos autores, como um entrave ao alcance dos objetivos. 

Por outro lado, existe a possibilidade de utilizar uma das lideranças descritas no 
modelo Bass. Vários autores afirmam que a liderança transformacional é o estilo que pode 
conseguir as maiores mudanças nos seguidores. Além disso, produz maior satisfação no 
trabalho e melhor clima organizacional do que os demais tipos de liderança do modelo. 
No entanto, Carmaco e cols. afirmam que a liderança transacional predominou entre seus 
respondentes em decorrência da carga de trabalho, das políticas internas e da necessidade 
de cumprimento de objetivos.

Em relação aos resultados do nosso estudo, especificamente na questão referente 
a este aspecto,a percepção dos participantes sobre os estilos de liderança no Modelo Kurt 
Lewin foi de que o estilo democrático prevaleceu, sendo percebido preferencialmente por 33 
dos 60 entrevistados. Isso reafirma a ideia, anteriormente mencionada, de que atualmente 
os líderes tendem a atitudes democráticas, sendo também o único estilo percebido em 
todos os serviços. Os estilos autoritário e liberal obtêm resultados muito semelhantes, 
sendo o autoritário percebido por quatorze enfermeiras, enquanto o liberal é percebido 
por treze. Ressalta-se que o estilo autoritário não é representativo nas unidades/serviços 
onde é frequente a necessidade de tomada de decisões urgentes (UTI e Emergências). 
Por outro lado, os resultados obtidos no estilo liberal em quase todos os serviços indicam a 
percepção da ausência da supervisora nas unidades por parte de alguns participantes (13 
das 60) e a necessidade de ela intervir mais no ambiente laboral e em profissionais.

Características de um supervisor líder
Desde as primeiras teorias de liderança, formuladas no início do século 20, a 

abordagem dos traços tem defendido a existência de uma série de qualidades que fazem 
a diferença entre quais pessoas podem se tornar líderes e quais não podem. Por outro 
lado, também argumenta que essas qualidades podem determinar se os líderes cumpririam 
suas funções de forma eficaz. Uma questão básica dentro do estudo da liderança é se 
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as pessoas podem adquirir as qualidades que as tornam líderes ou são inatas, por isso 
comparamos a bibliografia disponível e compilamos a opinião de um grupo de enfermeiras 
do Complexo Hospitalar de Sória.

No estudo realizado por Valderrama as enfermeiras mostraram opiniões que 
geraram dois grupos, aquelas que defendiam a possibilidade da liderança inata e, por outro, 
a liderança como algo adquirido, com a qual não puderam concluir que um dos grupos 
prevalecia sobre o outro. Nessa mesma linha, posicionam-se Guevara e cols., equidistantes 
a esse respeito, afirmando que “a liderança é concebida como algo inato e adquirido, o que 
significa que o líder de enfermagem é aquele que nasce com essa condição e ao mesmo 
tempo se torna”, portanto, afirmam que ambas as opções estão corretas.

Coincidindo com eles, 34 das enfermeiras participantes de nossa pesquisa 
indicaram que a liderança é uma qualidade inata em comparação com 26 enfermeiras que 
expressaram que a liderança é uma qualidade adquirida. No entanto, de forma espontânea, 
muitos participantes refletiram que embora considerem que existem qualidades inatas, 
outras podem ser aprendidas e desenvolvidas, afirmação que concorda com Sousa et al.

A falta de unanimidade nas conclusões dos autores comparados corrobora as 
propostas feitas por Lupano e cols., que afirmam que “um dos principais motivos pelos 
quais a abordagem dos traços não teve grande impacto no meio acadêmico é a enorme 
variedade de resultados encontrados, o que tornou possível a síntese e avaliação 
específica de cada uma das características com vista à identificação de potenciais líderes, 
notavelmente difícil”. Essas ideias justificam a opinião majoritária atual de que não existem 
certas características que fazem de uma pessoa um líder e mantém outras abordagens 
(comportamentais, situacionais) como uma prioridade para explicar a liderança. Deve-se 
levar em consideração a repetição de certas qualidades por diversos autores, o que permite 
avaliar a possibilidade de que existem certas características que melhoram a eficácia da 
liderança, tais como: responsabilidade, ser comunicativo, ter visão de futuro, ser motivador 
e ter criatividade.

Consequências da liderança na supervisão de enfermagem
A liderança está intimamente ligada ao alcance dos objetivos da organização, o 

líder passa a ser o protagonista de um processo de mudança que busca modificar as 
intervenções e atitudes do grupo. Um supervisor de enfermagem que atinge a influência 
necessária para se tornar um líder tentará orientar os esforços da equipe para atingir esses 
objetivos. No entanto, será o conjunto de suas características, seus estilos de liderança e 
seus comportamentos que determinarão se eles são capazes de se tornar um líder eficaz, 
uma vez que os supervisores podem facilitar o avanço em direção aos objetivos induzindo 
seus enfermeiros a defenderem valores comuns e favorecendo um clima de mudança e 
apoio mútuo, mas também podem levar a comportamentos negativos, situações de tensão 
e atitudes prejudiciais que dificultariam o alcance dos objetivos. A prática de liderança 
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efetiva ou ineficaz se reflete em múltiplos aspectos que podem afetar os pacientes, a saúde 
do enfermeiro e o funcionamento da instituição.

CONCLUSÕES
A maior parte da bibliografia existente sobre liderança em enfermagem provém de 

países anglo-saxões e seria aconselhável promover o desenvolvimento de estudos sobre 
o assunto na América Latina.

A opinião dos enfermeiros consultados pertencentes ao Complexo Hospitalar de 
Soria sobre as questões colocadas no questionário coincide com as ideias expressas 
pelos autores da bibliografia analisada, exceto quanto à prioridade sobre os métodos 
de influenciar a equipe, sendo as ações diretas mais opção importante escolhida por 
enfermeiras, enquanto vários autores destacam a importância de servir de exemplo.

Não se percebe uma liderança totalmente integrada entre os supervisores de 
enfermagem, tanto na bibliografia consultada quanto no estudo realizado.

Os estilos de liderança em enfermagem podem ser apresentados de forma única, 
juntos e combinados, embora possamos concluir que não existe um estilo de liderança 
adequado em todos os ambientes. Assim, no cenário de nossa pesquisa, o estilo democrático 
é percebido como o mais adequado pelos enfermeiros.

A liderança situacional é considerada o estilo que melhor se adapta aos diferentes 
problemas e necessidades do grupo, enquanto a liderança transformacional consegue as 
maiores mudanças nos valores e na motivação do enfermeiro.

Todos os supervisores podem desenvolver suas habilidades de liderança, embora 
para alguns seja mais fácil ter habilidades inatas.

A bibliografia existente sobre liderança descreve muitos de seus elementos, 
entretanto, praticamente não existem estudos que visem conhecer métodos para usar a 
influência sobre o grupo.

Atualmente existe uma crise de liderança dentro da enfermagem, o que requer 
mudanças estruturais e treinamento em ferramentas de liderança para manter e potencializar 
a influência dos supervisores.

A educação é o recurso mais útil para os supervisores que buscam implementar uma 
liderança efetiva e contínua, tanto para o desenvolvimento de comportamentos e atitudes 
que melhorem sua liderança, quanto para a transmissão de ideias e conhecimentos aos 
enfermeiros.

A liderança dos supervisores afeta áreas importantes como a satisfação dos 
enfermeiros, o ambiente de trabalho e a organização da assistência, aspectos que podem 
condicionar o desenvolvimento de cuidados de enfermagem de maior qualidade ou 
comportamentos hostis dos enfermeiros. O aparecimento de um ou de outro acabará por 
afetar o estado de saúde dos pacientes
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